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Introdução

A adolescência é um período de transição marcado por intensas mudanças emocionais, sociais e cognitivas. Para 

Vygotsky (2001), o pensamento do adolescente ainda não é maduro, caracterizando-se por sua natureza 

transitória. Nesse processo, o desenvolvimento do pensamento abstrato ocorre por meio de crises e 

reorganizações internas, ou seja, a adolescência não é um estágio pronto ou acabado, mas um momento de 

profundas transformações e descobertas. Muitos jovens encontram dificuldades para expressar seus sentimentos 

e compreender suas próprias emoções, o que pode gerar conflitos internos e impactar seu desenvolvimento 

psicológico. Nesse contexto, a arteterapia se apresenta como uma abordagem terapêutica eficaz, permitindo que o 

adolescente se expresse de maneira simbólica e criativa (Carvalho; Almeida; Falaschi, 2007). 

Entre as diversas técnicas utilizadas na arteterapia, a colagem e a pintura se destacam pelo potencial de facilitar a 

comunicação e promover o autoconhecimento. Através da criação artística, o jovem pode externalizar suas 

angústias, desejos e experiências, tornando o processo terapêutico mais acessível e significativo (Kramer, 1971). 

Além disso, essas práticas podem fortalecer o vínculo entre o psicólogo e o adolescente, proporcionando um 

ambiente seguro e acolhedor para a exploração da subjetividade.

Objetivo

Compreender a arteterapia, em específico a colagem e a pintura, como instrumento do psicólogo no processo de 

expressão da subjetividade do adolescente.

Material e Métodos

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo bibliográfica e exploratória, fundamentada em autores 

como Silveira (1992), Reis (2014), Novato e Valladares (2001). A pesquisa bibliográfica visa reunir e analisar 

criticamente a produção científica disponível sobre o tema “Arteterapia: pintura e colagem como instrumento de 

trabalho do psicólogo para adolescentes”, permitindo a identificação de conceitos-chave, avanços teóricos e 



lacunas no conhecimento. 

A análise dos dados foi realizada por meio de análise temática de conteúdo, conforme Bardin (2011), identificando 

categorias relacionadas ao objeto de estudo. Os dados foram agrupados conforme conceitos e discutidos à luz da 

literatura revisada. Esse processo permitiu a identificação de categorias temáticas como: o surgimento da 

arteterapia e seu histórico, a arteterapia como recurso clínico para o psicólogo, os benefícios da arteterapia, e em 

específico, a colagem e pintura com adolescentes no setting terapêutico, recorrentes nas produções acadêmicas 

revisadas. 

Foram incluídos trabalhos que envolveram a temática e excluídos os com que não abordaram o tema.

Resultados e Discussão

A análise da literatura evidencia que a pintura e a colagem são recursos que potencializam a expressão simbólica 

do adolescente, funcionando como linguagens alternativas para sentimentos e conflitos que muitas vezes não 

encontram espaço na fala. Carvalho, Almeida e Falaschi (2007) ressaltam que a arteterapia permite ao indivíduo 

manifestar emoções por meio de símbolos, cores e formas, favorecendo a comunicação e a compreensão de si. A 

colagem, por exemplo, possibilita reorganizar fragmentos da experiência psíquica em uma narrativa visual, criando 

sentidos a partir da justaposição de imagens, como destacam Novato e Valladares (2010). Já a pintura se mostra 

especialmente eficaz por estimular a espontaneidade e o contato com a dimensão sensorial, possibilitando 

vivências catárticas e de experimentação. 

Outro aspecto recorrente nos estudos é a centralidade do setting terapêutico. Silveira (1992) e Reis (2014) 

sublinham que é nesse espaço de acolhimento que o adolescente encontra acolhimento emocional para arriscar-

se na criação, sem receio de julgamentos. Esse dado dialoga com a concepção de Bardin (2011), ao lembrar que 

a análise do conteúdo só é possível quando o contexto de produção simbólica é devidamente considerado. Em 

outras palavras, não basta apenas aplicar a técnica, é preciso oferecer um ambiente seguro que dê sentido à 

experiência. 

Resultados recentes confirmam essa compreensão. Nascimento (2023), ao estudar a colagem com adolescentes 

em sofrimento psíquico, demonstrou que, quando inserida em um setting estruturado, a técnica possibilita o 

acesso a conteúdos dolorosos relacionados à autolesão, permitindo elaboração simbólica e fortalecimento 

emocional. Ainda que se trate de um recorte específico, o estudo corrobora a ideia de que o ambiente terapêutico 

é determinante para que a arteterapia alcance seus efeitos. 

Dessa forma, podemos compreender que colagem e pintura, quando mediadas pelo psicólogo em um espaço de 

confiança, não apenas ampliam a comunicação e o autoconhecimento, mas também fortalecem o vínculo 

terapêutico. (Nascimento, 2023). Mais do que a técnica em si, é a qualidade do setting que garante ao adolescente 

condições de reconhecer, reelaborar e ressignificar seus sentimentos.

Conclusão

A arteterapia, por meio da pintura e da colagem, configura-se como uma abordagem terapêutica eficaz e como um 

recurso psicoterapêutico importante para o psicólogo que trabalha com adolescentes, promovendo a expressão 

emocional, o autoconhecimento e o fortalecimento do vínculo terapêutico. A pesquisa evidencia que essas 

técnicas contribuem para a criação de um ambiente seguro e acolhedor, facilitando a exploração da subjetividade 

e o desenvolvimento psicológico do adolescente durante o processo terapêutico.
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